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                                                                                                                                              RESUMO 
 
 
 

A rápida disseminação do COVID-19 em todo o mundo trouxe à população, e em especial aos 
setores de atendimento em saúde, grandes danos à saúde mental. Profissionais da linha de 
frente estiveram ainda mais expostos ao sentimento de ameaça e medo causados pelo surto, 
tornando-se especialmente afetados pela situação. Com base nesta temática, este trabalho 
teve como objetivo, através de um estudo de revisão reunir evidências que apontassem os 
impactos da pandemia por COVID-19, na saúde mental dos trabalhadores de saúde. Estes 
achados se deram com base em artigos publicados nas bases de dados Scielo, Medline e 
Pubmed. Trata-se, portanto, de uma revisão narrativa-reflexiva baseada na literatura e na 
percepção dos autores, que busca discutir conceitos e questões envolvidas na temática 
proposta.  Através deste estudo, identificou-se que o impacto na saúde mental dos 
trabalhadores de saúde é uma realidade amplamente relatada pela literatura e os principais 
danos descritos são: depressão, transtornos de ansiedade, estresse, insônia, síndrome de 
Burnout e Transtorno do estresse pós traumático (TEPT). Com base nestes achados, este 
estudo aponta a clara necessidade do reconhecimento e rastreio de alterações à saúde mental, 
em especial, nesta população. Ademais, destaca como primordial a implementação de políticas 
públicas voltadas a prevenção, promoção e assistência à saúde mental dos mesmos pós 
pandemia. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os últimos séculos foram marcados pelo surgimento e aumento de doenças emergentes que 

aterrorizaram a saúde pública mundial, em vista de suas capacidades de disseminação e mortalidade. Doenças 

como a cólera, varíola, gripe espanhola, ebola e H1N1 provocaram grandes impactos epidemiológicos, sociais, 

econômicos e sanitários no mundo. Com isto, os serviços de saúde passaram por grandes reestruturas, a fim de 

promover medidas efetivas de enfrentamento e controle do caos (Souza, 2020).  

Em dezembro de 2019, um novo coronavírus, ocasionado pela cepa SARS-CoV2, emergiu da cidade de 

Wuhan, na China, levando a um surto de disseminação rápida de uma grave síndrome denominada de 

Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) (Ramos-Toescher et al., 2020). 

Quadros pandêmicos são eventos com grandes implicações diretas e indiretas à saúde mental de toda a 

população afetada. Neste sentido, medidas de prevenção, proteção e promoção da saúde devem ser encorajadas 

como estratégias de enfretamento e controle ao cenário (Sandesh et al, 2020; Ramos- Toescher et al, 2020). 

Em meio ao desenvolvimento da COVID-19 em todo o mundo, os profissionais de saúde compuseram o 

grupo populacional mentalmente mais afetado, uma vez que enfrentaram em linha de frente todos os cuidados de 

saúde aos pacientes acometidos, prestaram todo o suporte às famílias e orientação preventiva à comunidade 

(Spoorthy et al., 2020). Desta forma, apesar de preparados para o gerenciamento da crise, estes trabalhadores 

não estiveram imunes às consequências psicológicas ocasionadas pelo surto da doença (Spoorthy et al, 2020). 

Em um esforço inicial, a OMS (Organização Mundial de Saúde) emitiu uma diretriz sobre saúde mental e 

sofrimento psicológico por COVID-19, como uma iniciativa de apoio ao bem-estar mental e psicológico das 

pessoas durante este surto (WHO, 2020). Esta atitude se pauta na ideia de que o sofrimento emocional e 

psicológico ecoa e impacta de forma importante na qualidade de vida destas pessoas e, portanto, deve ser alvo de 

atenção (Souza, et al., 2021).  

Estudos relacionado ao sofrimento psicológico ocasionado pela COVID-19 estão em progresso (Al-

Hanawi et al., 2020). Desta forma, este trabalho visa investigar o impacto da pandemia no bem-estar psicológico 

entre os trabalhadores da saúde, ampliando o conhecimento acerca da temática e gerando discussão com relação 

aos maiores desdobramentos deste sofrimento e possíveis estratégias de enfrentamento à problemática. 

 

 2. OBJETIVO 

Reunir evidências que apontem os impactos da pandemia por COVID-19 na saúde mental dos 

trabalhadores de saúde, discorrendo sobre a cenário no qual estiveram expostos e, com base nisto, reforçar a 

necessidade de medidas de prevenção, proteção e promoção da saúde nos diversos níveis de atenção. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 Trata-se de um estudo teórico reflexivo baseado em leitura crítica, feita através de uma revisão 

bibliográfica, sobre temas relacionados à pandemia por COVID-19, profissionais da saúde, saúde do trabalhador e 

sofrimento psíquico no trabalho. Aproxima-se de pesquisa qualitativa, pois se baseia na descrição e análise de 

estudos teóricos, possibilitando uma compreensão e discussão mais profundas. 

Essas seções teóricas foram confeccionadas com base no levantamento e análise da bibliografia 

disponível na temática, bem como na observância de conteúdos que pudessem ser elucidativos para o problema 

pontuado. A revisão foi realizada com base em periódicos disponíveis nas bases de dados: Scientific Electronic 



Library Online (SCIELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), National Library of 

Medicine’s- NLM (PUBMED). Os descritores de busca foram definidos por meio do Medical Subject Headings 

(Mesh), utilizando o vocabulário estruturado com os termos em inglês + operadores booleanos “COVID-19” OR 

“SARS-CoV-2” AND “health personnel” AND “mental health”. Foram incluídos artigos completos, publicado até 

julho de 2022 em língua inglesa.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O poder de contágio, rapidez de disseminação, associado à violência e letalidade do vírus levaram à 

medidas de isolamento severo e instauraram certo caos à total população mundial, com isto, diversas 

consequências negativas à saúde despontaram nos últimos anos, dentre elas, distúrbios psicológicos, 

psiquiátricos e emocionais (Souza, et al., 2020). Neste cenário, mesmo entre os profissionais de saúde, dúvidas, 

incertezas, medos e pânico trouxeram um importante panorama de fragilidade e vulnerabilidades ao momento 

(Andrews et al., 2022). 

Sandesh e cols (2020) apontaram que o motivo mais comum de estresse e ansiedade entre estes 

profissionais durante a pandemia, foi o medo de infectar seus familiares, presente em 89,2% dos indivíduos 

entrevistados (Sandesh et al, 2020). Em um estudo realizado na Índia, profissionais de saúde revelaram novos 

fatores considerados gatilhos aos desgastes à saúde mental, dentre eles: a possibilidade de serem fontes de 

infecção dentro do ambiente hospitalar, isolamento social durante à quarentena, medo relacionado ao uso indevido 

de equipamentos de segurança, problemas domésticos devido ao lockdown, ausência de condições financeiras 

favoráveis e seguro saúde (Spoorthy et al, 2020). Adicionalmente, o aumento do número de pacientes nas 

unidades de saúde, também colaborou significativamente ao crescimento da problemática (Al-Hanawi et al, 2020). 

Além dos fatores já apresentados, a grande demanda de trabalho, o desempenhando múltiplas tarefas, a 

sobrecarga de responsabilidade, a exposição à ambientes insalubres, as incertezas relacionados ao vírus, a falta 

de equipamentos e a desvalorização profissional, durante a pandemia, compuseram o cenário de declínio à saúde 

mental dos profissionais de saúde durante esta crise (Zhang et al., 2020; Ornell et al., 2020; Santos et al., 2021). 

Diante desta conjuntura, estudos semelhantes realizados na China, Itália e Cingapura, em profissionais 

de saúde durante o surto da pandemia de COVID-19, revelaram que esta população está mais propensa a: 

depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) (Menon et al, 2022). Em decorrência destas 

circunstâncias os sintomas mais encontrados nos profissionais de saúde foram: insônia, medo, ansiedade, 

estresse (Humerez et al, 2020; Santos et al., 2021; Mota et al, 2021).  

Um estudo realizado em um hospital público brasileiro avaliou a saúde mental dos profissionais que 

trabalharam na linha de frente contra a COVID-19. Esta evidência apontou que 40% dos entrevistados 

apresentaram transtornos mentais, 60% estavam em situação de exaustão, 49% apresentaram distanciamento do 

trabalho, e 41% apresentaram sintomas correspondentes à síndrome de Burnout (Horta, et al., 2021). Mais 

adiante, Santos e cols (2021) ao entrevistarem enfermeiros e técnicos de enfermagem, constataram que cerca de 

30% dos entrevistados tiveram diagnóstico de algum transtorno mental nos últimos 12 meses; 39,6% 

apresentaram sintomas de ansiedade moderada ou severa e 38% indicaram depressão (Santos et al, 2021).  

Adicionalmente, em uma pesquisa chinesa, uma proporção considerável de participantes apresentou sintomas de 

depressão (50,4%), ansiedade (44,6%), angústia (71,5%) e insônia (34%) (Lai et al, 2020). 

Com relação à insônia, uma pesquisa brasileira, evidenciou que 70% dos profissionais da saúde 

apresentava alguma queixa relacionada a condição, sendo que 30% destes faziam uso de medicações para 



induzir o sono. As medicações mais utilizadas foram: os antidepressivos (7,6%), seguido de benzodiazepínicos 

(6,2%) e fitoterápicos (5,2%). Além disso, este estudo evidenciou-se que 50% dos profissionais realizaram 

automedicação, ocasionando risco à própria saúde (Mota et al, 2021). 

A insônia foi relacionada diretamente ao contexto do sofrimento psíquico, sendo um fator negativo na 

saúde física e psicológica dos profissionais da saúde que vivenciam a pandemia. Isto porque, a má qualidade do 

sono acarreta diversos prejuízos cognitivos e comportamentais, dentre eles cansaço, esgotamento emocional, 

irritabilidade, labilidade emocional, falta de memória, dificuldade para desempenhar suas funções laborais e 

atividades de lazer (Brito-Marques et al., 2021). Desta forma, a insônia além de comprometer às atividades 

laborais destes profissionais, também afeta diretamente a qualidade de vida dos mesmos, gerando morbidades, 

sendo portanto apontada como fator de risco isolado para transtornos psiquiátricos à longo prazo (Souza et al, 

2021). 

Um estudo realizado em um hospital público brasileiro avaliou a saúde mental dos profissionais que 

trabalharam na linha de frente contra a COVID-19. Esta evidência revelou que cerca de apontou 41% do 

profissionais entrevistados apresentaram sintomas correspondentes à síndrome de Burnout (Horta et al., 2021). 

A síndrome de Burnout, consiste em distúrbio emocional com sintomas de exaustão extrema, estresse e 

esgotamento resultante de situações de trabalho desgastantes (Jarruche et al., 2021). Durante a pandemia por 

COVID-19 o número de profissionais de saúde afetados por esta síndrome disparou (Ornell et al., 2020). Em um 

estudo envolvendo profissionais de saúde, 326 pessoas (53%) experimentaram altos níveis de Burnout.  As 

evidências citam: o medo de se contaminar, a falta de equipamentos de segurança, o excesso de pacientes, a 

avalanche de mortes, a falta de horários de descanso e a propagação de fake News, como agentes causadores da 

condição durante a pandemia (Jalili et al; 2021). 

Estudos apontam que entre 30% e 44,6% dos profissionais de saúde relatam prejuízos à saúde mental 

ocasionados pela ansiedade, enquanto que na população em geral, a prevalência da condição ficou em torno de 

16,5% (Lai et al., 2020; Outeirinho et al., 2022). Outeirinho e cols (2022), contataram que o maior risco de 

ansiedade foi associado a pressão de tempo para a realização de tarefas e Sandesh e cols (2020) apontaram que 

85,7% dos casos correspondiam à ansiedade de grau moderado e grave.  

A ansiedade é um grande fator de risco ao desenvolvimento da depressão. Este transtorno esteve 

prevalente em grande parte dos estudos sobre o impacto mental da pandemia nos profissionais de saúde. Lai cols 

(2020) apresentaram que 50,4%, dos profissionais chineses entrevistados relataram algum grau de depressão. 

Sandesh e cols (2022) indicaram que 72,3% dos profissionais entrevistados sofriam de depressão em grau 

moderado e grave. Ademais, um estudo multinacional e multicêntrico encontrou uma associação significativa entre 

depressão e sintomas físicos negativos em profissionais de saúde durante a pandemia (Brito- Marques et al, 

2021). 

Evidências também apontaram mudanças prejudiciais nos hábitos alimentares, e de vida diária dos 

profissionais de saúde, incluindo quadros de compulsão alimentar, aumento no consumo de bebidas alcoólicas, 

durante o período de isolamento, e redução ou suspensão da prática de atividade física (Mota et al, 2021). Todos 

estes são evidenciados como fatores que contribuem para o desenvolvimento e agravamento de morbidades 

biopsicossociais (Mota et al, 2021). Ademais, o consumo de estimulantes, o fumo, o abuso do uso de álcool, o uso 

de anfetaminas e de drogas ilícitas, também são importantes agentes causadores de morbidade e mostram-se 

com a prevalência aumentada nesta população durante a pandemia (Brito-Marques et al., 2021). 

As mulheres trabalhadoras da área da saúde foram identificadas com as mais expostas à sobrecarga 

psíquica e, portanto, o sexo mais afetado durante a pandemia (Lai et al, 2020; Miranda et al, 2021, Santos et al, 



2021). Estudos apontam que o estresse emocional decorrente da demanda de trabalho excessiva, a 

responsabilidade por multitarefas e o cuidado do lar produziram medo constante e, portanto, desencadearam 

adoecimento físico e psíquico destas profissionais. Além disso, a preocupação com familiares e amigos, bem 

como o medo de ser infectadas foram uns dos principais estressores relatados por elas (Helioterio et al., 2020; 

Ornell et al., 2020, Teixeira et al., 2020). 

O histórico de doença psiquiátrica também foi apontado como importante peça para o declínio atual na 

saúde mental de alguns profissionais de saúde, isto porque o cenário pandêmico foi considerado gatilho para o 

reaparecimento de crises, variabilidade emocional e recidivas de transtornos psiquiátricos pré-existentes (Pavani 

et al, 2021). 

Um grande questão a ser levantada refere-se ao fato do adoecimento psicológico e emocional, dos 

profissionais de saúde pós pandemia, poder perdurar à longo prazo e muitas vezes até se tornarem permanentes. 

Evidências correlatas apontam que após o surto de SARS-CoV1, em 2003, os profissionais de saúde 

permaneceram em situação de estresse elevado e sofrimento psicológico mesmo após um ano do fim da mesma 

(Ornell et al, 2020). 

Estudos anteriores mostraram que os sobreviventes que participaram da epidemia de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG), Epidemia de Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS)
 
e influenza A 

(H1N1)
 
tiveram impactos neuropsiquiátricos adversos que persistiram por muitos anos e envolveram também 

ansiedade, depressão, estresse e transtorno de estresse pós-traumático.  (Souza et al, 2021). 

No que concerne à saúde mental dos profissionais de saúde, vários artigos descrevem ações de 

promoção e proteção da saúde mental dos profissionais de saúde e apontam a necessidade de se abordar a 

temática, destacando estratégias de criação de equipes de suporte psicológicos, oferecimento de cursos online de 

enfrentamento, e ensino de novas práticas psicoterapêuticas (Teixeira et al, 2020).  

Medidas para redução de estressores ocupacionais são cruciais para a proteção da saúde mental do 

trabalhador durante o enfrentamento da pandemia. Mudanças na organização do trabalho se fazem necessárias 

(Helioterio et al, 2020). A organização de turnos (Pavani et al, 2021), a gestão de escalas (Horta et al, 2021), o 

treinamento e respeito à segurança no trabalho (Dantas et al, 2021) e a melhoria das condições laborais 

(Helioterio et al, 2020) são apontadas como as principais estratégias de enfrentamento à problema levantada. 

A prática de atividades de relaxamento reduziram cerca de 54% a prevalência de sintomas graves de 

ansiedade e a prática de atividades físicas foi capaz de diminuir em 36% a prevalência de sintomas graves de 

depressão entre os enfermeiros, assim é também considera uma estratégia viável de enfrentamento (Santos et al, 

2021).  

Ademais, hábitos sociais entre familiares e amigos também demonstrou relevância significativa na 

redução da prevalência de sintomas de ansiedade e depressão em profissionais de enfermagem, durante a 

pandemia de COVID-19 (Outeirinho et al, 2022). Neste sentido, tendo em vista os impactos negativos causados 

durante estes anos de pandemia, esta revisão entende que a adoção destes hábitos devem ser fortalecidas nas 

equipes de saúde e aponta a necessidade de maiores planos e ações direcionadas a problemática, a fim de 

prevenir a ocorrência de maiores danos à saúde mental destes profissionais. (Dantas et al, 2021).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo reuniu evidências que apontam para o declínio na saúde mental entre os profissionais de 

saúde durante a pandemia por COVID-19. Diante de todo o contexto apresentando, envolvendo o sofrimento 



vivenciado por esta parcela populacional e suas consequências, e ainda, da atual eminência da circulação do 

vírus, a presente revisão aponta que identificar, avaliar e buscar ferramentas eficazes para intervir no adoecimento 

mental dos profissionais de saúde além de necessárias, são fundamentais. Este panorama exige estratégias 

políticas de médio e longo prazo, que incluam o rastreamento de sintomas psiquiátricos, para alocação de 

tratamento psicológico eficaz, assim como o planejamento de métodos para aumentar o bem-estar mental destes 

trabalhadores. Estratégias de promoção, prevenção e proteção à saúde mental, podem incluir mudanças nos 

processos de trabalho, fortalecimento do quadro de funcionários, maiores investimentos em equipamentos de 

segurança, melhor gestão de turnos, ajustes salariais, valorização, gestão de recursos e materiais de trabalho, 

entre outros. Todos são apontadas por este estudo como potenciais estratégias de apoio que podem prevenir a 

ocorrência de maiores danos à saúde mental destes profissionais. Por fim, este estudo reforça que cuidar dos 

profissionais de saúde contribui não somente para a qualidade de vida dos mesmo como também influencia na 

qualidade dos serviços médicos prestados, portanto consistem em medidas fundamentais de saúde. 
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